
 

 

 

 

 

OFÍCIO Nº 89/2020/SINDITAMARATY                      Brasília, 18 de dezembro de 2020 

 

 

 

 

Ao Senhor, 

ERNESTO HENRIQUE FRAGA ARAÚJO  

Ministro de Estado das Relações Exteriores 

Ministério das Relações Exteriores 

Brasília - DF 

 

Assunto: Matéria O Globo – Considerações manifestação Chefia de Gabinete.  

 

 

Senhor Ministro, 

 

O Sindicato Nacional dos Servidores do Ministério das Relações 

Exteriores – Sinditamaraty vem por meio deste expressar profunda preocupação sobre o 

teor da matéria publicada pelo Jornal O Globo na quinta-feira, 17 de dezembro, intitulada: 

Chefe de gabinete de Ernesto Araújo cobra presença física no Itamaraty e diz: “pandemia 

não é desculpa”. 

2.  Realmente, a pandemia não é desculpa. É por isso que, de suas residências, 

os servidores do MRE continuam trabalhando e garantindo o funcionamento do 

Ministério no Brasil e nos mais de 200 postos no exterior, sempre respeitando as 

recomendações das autoridades de saúde. 

3.  É graças a esses esforços que, nestes 9 meses, cerca de 40 mil brasileiros 

puderam retornar ao Brasil. Além disso, os brasileiros residentes no exterior continuaram 

a receber assistência, os Postos recebem o suporte que necessitam e o Brasil continuou a 

se fazer representar em reuniões e eventos. Também durante os últimos meses, as 

remoções de servidores continuaram acontecendo, sempre observando as limitações 

impostas pelo cenário atual. 

4.  Para além das declarações do servidor, que constrangem e chocam a 

categoria, especialmente num momento em que os números da pandemia voltam a subir 

descontroladamente, a confissão de que todos os servidores do Gabinete estão 

trabalhando presencialmente demonstra que a Portaria nº 166/2020, que visa a proteção à 

saúde dos servidores e a redução dos riscos no ambiente de trabalho, tem sua aplicação 

relativizada. É preciso deixar claro que nem todos os servidores gozam das mesmas 

condições de trabalho que aqueles lotados no gabinete. Há setores onde não há espaço 

físico para manter o distanciamento social entre os servidores, e muitas salas sequer 

dispõem de ventilação natural.  Tampouco há garantias da qualidade do ar que circula 

pelo sistema de ar-condicionado, nem previsão de penalidades para aqueles que não 

cumpram as normas sanitárias que visam minimizar as chances de contágio. 



 

 

 

 

 

5.  Apesar de caracterizadas como “apelo informal”, as declarações dadas 

reforçam opiniões e críticas infundadas que são veiculadas contra os servidores públicos, 

manchando a reputação dos que integram o Ministério das Relações Exteriores e que 

seguiram trabalhando e reorganizando as rotinas de trabalho ao novo contexto. 

  É imperativo ainda reconhecer os esforços na condução do tema por parte 

dos atuais órgãos gestores na Secretaria de Estado, e no exterior, inclusive com o 

fechamento de Postos quando necessário, o que é louvável e digno de respeito em razão 

das novas ondas da pandemia em vários países. 

  

Respeitosamente, 

 

 

João Marcelo São Thiago Melo  

Presidente 
 

 


